Do delírio da onipotência à consciência de que somos humanos
[bookmark: _GoBack]Vivemos tempos exigentes, que geram uma inquietação interior como sentimento de que nos roubam a liberdade. Não é fácil ter a rotina transformada, inesperadamente, sem nosso livre consentimento. É angustiante não ter o domínio sobre as coisas que estruturaram nossa vida como trabalho, dinheiro, compras, lazer e mesmo as práticas religiosas. 
Na última sexta-feira Santa, na pregação da celebração da Paixão de Cristo, o Frei pregador da Casa Pontifícia, Raneiro Cantalamessa refletiu a relação da pandemia do corona vírus, que agora a sola a humanidade, com evento paradigmático da cruz de Cristo. Em sua pregação Frei Raniero tentou sinalizar para o horizonte da esperança propondo a seguinte questão: Quais os efeitos positivos da pandemia sobre a nossa humanidade?
Seu ponto de partida foi relacionar o evento que agora enfrentamos ao da cruz de Jesus. Segundo ele a cruz de Cristo é mais bem compreendida por seus efeitos que por suas causas. Ou seja, dois mil anos depois daquele evento cruel, a paixão e morte de Jesus. Nós não tomamos tanto em conta as causas daquele assassinato cruel e injusto, mas os efeitos benéficos que dele decorreram. Pela cruz de Cristo abriu-se uma nova etapa da história da humanidade, dele nascem as comunidades cristãs, a Igreja que se estrutura com a missão de comunicar que o crucificado ressuscitou, que Cristo está vivo.
A cruz causada pela injustiça trouxe como efeito a esperança para todo homem e mulher de também ressuscitar, projetando existência humana para um horizonte antes inimaginável. Os efeitos da cruz de Cristo, geraram muitas consequências para toda a humanidade e segue influenciando o curso da nossa história. Por isso, Raniero propõe a seguinte pergunta: Que efeitos podemos alcançar deste evento tão devastador que agora assola nossa humanidade?
Muitos se debatem sobre as causas com acusações, suspeitas e com teorias de conspiração tentando identificar as causas desta pandemia. Sabemos que a humanidade, como em outros momentos da história, superará este evento trágico. No entanto, cabe perguntar-se como sairemos dessa pandemia? Quais os efeitos deste evento sobre nossa humanidade? 
O pregador do Papa propôs alguns, trato de um: “Acordar do delírio da onipotência”. A humanidade em seu desenvolvimento tecnológico, econômico, na liberdade da consciência individual e no subjetivismo centrado na pessoa, acreditou ser onipotente, inatingível, invencível. Bastou um vírus para, dolorosamente, nos recordar que somos mortais, somos humanos, somos frágeis. Tanto afirmamos nossa individualidade, que queríamos negar que nossas vidas estão intimamente ligadas, mas brutalmente estamos sentindo o quanto a situação de um afeta o outro. 
É certo que em meio a tantos juízos, teorias e respostas que muitos se aventuram propor, prefiro me perguntar, pensar e sonhar. Algumas das perguntas do Frei Raniero e do Papa Francisco tem me provocado mais perguntas, das quais compartilho algumas, quem sabe juntos possamos encontrar respostas.
Depois dessa pandemia teremos só nossa rotina modificada ou nossas vidas transformadas?
Qual o problema de ficarmos mais pobres e salvarmos vidas?
Frei Raniero concluiu a meditação da sexta-feira da Paixão com a seguinte ideia:
“Deixemos à geração que virá, se necessário, um mundo mais pobre de coisas e dinheiro, porém mais rico de humanidade...
Depois de três dias eu ressuscitarei", Jesus predisse (cf. Mt 9:31). Nós também, depois desses dias que esperamos que sejam curtos, ressuscitemos e saímos dos túmulos de nossas casas. Não para voltar à vida anterior como Lázaro, mas para uma nova vida, como Jesus. Uma vida mais fraterna, mais humana. Mais cristã!”

Pe. Fabio Antunes do Nascimento
São Francisco das Chagas
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